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Introdução: A educação na área da saúde é influenciada pelo avanço tecnológico. A velocidade da informação, associada ao progresso do conhecimento, exige metodologias de ensino inovadoras que acompanhem essa evolução e proporcionem uma formação crítica e criativa aos alunos, distanciando-se de métodos antigos, vinculados à repetição e memorização. As metodologias ativas de ensino e aprendizagem configuram-se em uma possibilidade de mudança desse paradigma¹. Essas metodologias estão alicerçadas em um princípio teórico significativo: a autonomia, algo explícito na invocação de Paulo Freire. A educação contemporânea deve pressupor um discente capaz de auto gerenciar ou autogovernar seu processo de formação². Sendo assim, é fundamental inserir também metodologias ativas na área de urgência e emergência, que se diferenciam conforme os seguintes conceitos: emergência é a constatação médica de condições de agravo a saúde que impliquem sofrimento intenso ou risco iminente de morte, exigindo, portanto, tratamento médico imediato; e urgência é a ocorrência imprevista de agravo a saúde como ou sem risco potencial a vida, cujo portador necessita de assistência médica imediata³. Objetivo: Descrever as experiências das aulas práticas na área de urgência e emergência com uso de metodologias ativas. Método: Trata-se de um relato de experiência com uso de metodologia ativa na disciplina saúde do adulto II, que aborda os assuntos de urgência e emergência, através de aulas práticas durante o processo de ensino-aprendizagem para formação acadêmica em enfermagem. Resultados: A disciplina saúde do adulto II ocorreu com aulas teóricas e práticas, sendo que nas práticas havia divisões de grupos com no máximo cinco discentes e um docente, que duraram oito semanas. Nessas aulas, aconteciam simulações baseadas nos assuntos ministrados nas aulas teóricas, onde os discentes exerciam de forma fictícia o papel de socorristas da SAMU e os monitores da disciplina faziam papeis de vítimas. Essas simulações colocavam os discentes numa situação reflexiva, aprimorando o juízo crítico bem como oportunizando a tomada de decisões conforme os casos estabelecidos. Portanto, eram realizadas avaliações da cena, primária e secundária, e alguns procedimentos também eram executados quando necessário como: técnicas para crise convulsiva, de engasgo em crianças com manobra de Heimliche manobras de ressuscitação. Conclusão: Com o uso da metodologia ativa em disciplina voltada para área de urgência e emergência, o discente pode aprimorar o seu processo de aprendizagem e perceber a importância da sua responsabilidade quando estiver atuando na profissão. Esse método desperta do discente: o senso crítico, autonomia, o incentiva a buscar mais conhecimento e o faz refletir. 
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